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·A Grande Amizade .lnternaramal Americana
-

_.�.'

Nos tempos que através
samos, cheios de dif'iculda
des.políticàs e ftnauceírus,
-nus é grato saber qu» esta
mos uuidos a naçoes arni
gas, prontas a nos auxilia
rem caso sej a preciso.. " ,

Entre o::; países .urieri-
canos vem se deS811V .lven
do l{ltiul<trllen'Ge u i la sin
cera" am iza j e que "e tor
na c-ada vez ruais sólida.
As América» estão procu- 'I'!';HIJO resolver seus Df o�

I
bleinas financeiros, por
meio de mümerus eonío
réncias i nternaoionaís re,.!'
Iiza.ias. entre 03 represen
tantes das Nações Unida-.
Estas inúiueras conferõu
cias intcrnaeionais trazem
ao povo amer-icano óti
mos resultados, sendo ne

las resolvido os u.ais di
versos problemas (ad refe
rida ... nacões, Foi o imor
tal Roosevelt que Lm<:()u a

boa semente da auiizade
na América do l{orte, e

América do Sul.
O� americanos sruardam

na .momój-ia a Ieurbrança :

do -iinot-tal presidente flue
tanto 'trabalhou' para, Ia
Z3!" das Américas um blo
cu de países unidos.
Com essa união, o saudo-
80 presidenteRoosovelt viu
que tudos os países tornar
se-iam mais fortes.

.

A política de boa vizi
nhança queRoosevelt inici
ou é continuada pelo ntu
al presidente dos Estados
,Unidos, Harry Truman; a

pêlos outros dirigeutes
dos. diversos países auier]-"

[Ó:
Canos.

.

O noss. I presidente és,
teye na Argentina, inau
gurando unia PImte, que
Une o nosso país aquêle
país amigo.
"Yieram, também, visitar

\) "Brasil p sr, GuÍ1�ale�Ni ..
dela, prsiidénte do Ohíls,
t -frandé aJuigo do 13l'asHJ

..

e o presidente dos Eotad�s
Unidos; Harrv Truman .'e
SUa Iaurília {oram recebi
dos f'estivauionte no H io.liti
época BHl que 8d eoncluia
a última cUflferência inter
nacional realizada no Qui
tandmha,o presidente Tru-
mel ri estava preser1tê.' '.

Na da:a e�n que féstehi�
n10::3 nossa Iudcpondêucla,
ê:1se presidente ainda esta
va em nosso país ê tomou
parte nas "nossas ruanites-
tacões cívicas,

�

Esta amizade nos trará

paz, prosperidade e Ielloi ..
dade.

,

«As Arnéri�fi8 Unídá-, uni-
das vencerão.»

.

_Nilta MI da 8JI vs, .

�v fino dlOi

I
I

I
Os Amiguinhos do Uruguai
Os amiguinhos do Uruguai :

.

mandaram
.

muitos jornais de

lâ pára nós.
Foram êles mesmos que es

creveram.

E nós vamos remeter-lhes

alguns j irnais dos nossos.

Uruguai é um país muito

amigo .

As .orianças de lá estudam
num Grupo Escola r, como nós.

:Ficá1110S muito o mtentes
.

ê dona Glória também, com a

troca dos jornais.
Viva a oríanea do Uruguai!

MaUrüio LU�I Qd alta W�
. "

Os Tesouros dá

Terra Brasileira

Nossa Biblioteca possue lin
dos livros de história.

Sáo histor-ias de fadas
que hanitam em castelos encan

tauos, que têm tesouros de ouro,
de pedras preciosas.
Mas, nem se pode comparar'

os tesouros dos contos de fadas
com os tesouros imensos que
a nossa=terra esconde.

�ào tesouros preciosos.;
Os homens cavam ti terra,

fazendu longas galerias. Com
fauiga encontram o tesouro,
escoudido, É ferro, carvão, é
ouro, é .prata, são diamantes e

pedras preciosas.. ·

É Um tesouro 'sem fim.
Devemos ter orgulho de ser'

filhos desta terra tao. Pl'Ó"
diga e abençoada. ,

.

João Neri Macedo,
2° ano X,

I
J DevSemos .'Cultiv�r
I O' 010 do Brasil

Ê preciso que saibamos aa
. gradecer a Deus o termos nas
cido neste grande Brasil.

Uma das melhores ma neiras
é cuidar do cultivo da terra.

A terra do Brasil é bela, forte
e fecunda.

'Nela está tôda a riqueza do
nOSS0 país.

1-'or 'iss J, 0S brasileiros de ..

vem dedicar-se ao cultivo da
nossa amada, terra.
Assím fazendo, trabalhamos

par a o eug randecimeuto da HOS"

�a tão querida Pátria e, au rnes
mo tempo, para o nosso pré
prio bem. A tená nos recom

pensará das fadigas, dando-nos
am abundância os produtos in"
dispensáveis à nossa manuten-
,jilv.
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Novos prédios se erguem
em

.

Florianópolis
A Capi tal sen te-se orgulhosa

dos prédios mais recentes que
nela se erguem.
Destes citarei alguns: IPASE

que está euifica.io à Praça
.r'ereit-a e 011veira.
Tem seis andares, e acha-se

..

dividido em compartirnen tos
bem instalados, para o íuncío

nameuto de repartições públi
cas; Sul América, 5° Distrito

Naval, IAl'I, Ministério do tra

balho, Estação Meteorológica,
etc ...
São tõdas essas construções

de realce em nossa cidade.

Temos também, na rua Feli

pe Schmidt, o prédio São Jorge,
futuro hotel Santa Catarina. "

Promete ser o melhor hotel,'
dado o conforto das instalações
feitas.

'

,

É proprietário o dono da
Casa «Bom Gosto».
-Outra construção nova, que

muito embelezou e enriqueceu
nossa terra, foi a: agência Ford,
situada à rua Carlos Hoepcke.
Pertence à firma Tutf'i Amirn

& Irmãos.
Estão sendo levantados mui

tos prédios grandes, casas de

moradias, que dão novo encan

to à Capital.
Se não hou ver parada nessa

marcha de construções, Floria-
,

nópolis figurará' no número

das mais belas cidades do Bra

sil, pelo trabalho da mão do

homem.
"

.

Paulo Antônio Cami1li.

4° ano z.

Gosto de 'ouvir histórias
Eu gosto l1iuitéJ 'clt'! ouvir hi8-

�tórias.
("iuem

mim é
a Irmã.
Eu já ouvi muitas histórias

bonitas,
A história mais bonita que

EU ouvi' foi' a' do :prfncipe e

o pobre.
Gostei dela, porque tem um

fim bonito. Esta histôria acabou

quancto o príncipe e o pobre
ficaram felizes.

Os meus colegas contam

histórias muib bonitas e ale

gTes no fim.
Aci Ramos, 10 ano Z.

c6nta hIstórias :tH\rà,
a minha proIessô1'3 e

Gosto de Rosas

Acho muito bonito um jar�
dim C0J11' bastante rosas.

, As que eu mais aprecio sã0:

brancas, vermelhas e côr de I

rosa. �I
Gosto muito de rosas.

'

Ondin� Vicente, �o ano T.

Era um bandeirante ..•

Fernão Dias Paes Leme, o

caçador de esmeraldas, .como

todos o conhecem, foi um C108

maiores bandeirantes de sou

tempo.
l'vssuia êle um genro, Borba

Ga to, que tamoéui era conhe

cido 1>U1' General do Ma to.
,

, ;BOl ba Gato. vi veu durante

'30 anos em pleno ma to, C01l1')

bicho.
Abandonou o lar, espôsa e

filhos,
t>ua espósa nunca perdeu a

espei auça ue ve-io voltar um

dia,
Mandou construir uma casi

nha à ueira Lia eô Li ada e ncou

alr, na esperança Lie ver. UHl

uia o manco aparecer.
, .Passaram-se anos e anos e

Borua Gato não aparecia,
Certo dia, 'estando, 'sua neta

na sala' de jantar, vê um 110-

mern dI:) barbas muito grandes,
entrando.

Amedrontada" grita:
- Mãe, está ai UHl uomem'tbar

buda", vestido de couro, com

um arco ele bugre,
,

'

E êle! É Borua Gato, grita a

velhinha, chegando à saia.

Sabem VUCeS ,porque Borba
Gato viveu tantos anos arasta-

do da família?
,

Êle' cometeu um crime.
Ma tou um homem ruim,

orgulhoso e egois La que querra

se apoderar uas riquezas <les

çobertas por seu sogru, o gran

de Fernao 'DIas }'aes .Lellle.

Airton Perrone Macha

do, 4° ano X

L' iNATA .

" Na minha casa festejamos a

�noite de Natal com mUlta ale-,
gria, Mamãe arma na sala de

'

Visitas uma linda árvore. A'

meia noite, chega o papal Noel,
radiante, com um saco carre

gado de surpresas, dlStI'ibUl�làO
presentes ]?aru a garotaLla. 10"

das as pessoas de u�sa cantam

«Noite Feltz». Os meus 01l1US

ficam cheios de lagnmas, qUlin
do me lembro (Jue ü llllJolHO

Jesús veiu ao mUudo para so

frer por ca usa dus llOSSuS pe
cados. É um dia feliz para to

dos o dia de N a tal.

Hamilton Costa, 3° anoV

As Indústrias em Santa
Catarina

Em llOSSO Estado raz-se de

tudo. A' mdustria em nosso

}!;studo está muito adíantaua.

Ha fánricas de conservas, iau

cinios, sapatos, bolachas, nom

bons, reiné.nos, l'OLlVaS feitas,
queij o, ma II teiga. boruudoa, V1'e
g0i:' toalhas e muitas outras.

Há também diversas Ianrrcas

ue tecruos.
Essa fazenda da- roupa dos

soldados do Brasil é feita L1U

ma raorrca em Brusque,
U llUSSO Estado traoatha bas

tante para a grandeza uo B1'a::;l1.

Anilda Silveira, �o ano V.

PrecisarTIOS de
111alS estruuas

Precisamos de estradas pa
ra pouerrnos a vauçar vara u

progresso.
AS estradas servem para

Iiga.r as cidaues u.uas às UULra:;.

� pelas estrauas que vem

os mautuueutos ua ruça paia

a ciuado.

L!0lU Doas estradas, a ,cumu
nicaçao entre as elllaueS tur1ia

se út0il e ruptua.
U nosso _1;�sta40 possuemuitas

estrauas ele L'0uaglllll. "

i::l.io '1>uuuas as .estradàs de

Ierro em 11OSS0 Bstaúu,
.

.Precisamus ue mais estra-las

de flll'l'o.
1:-'ela estrada de ferro é mais

fáeÍl a cumu tlieaçao eu tl'e ias,
CIdades e o trallSVÜl'te de lIl<:l(llc
tirntJutos torna-se IH.als ralJlllO.

]vi" Terez-inha,
. Mar't'ins, ijo ano X

-\\\ .

-

Já sei ler
Quando fiz '7 anos emrui para

o li-luiJO Eseular "uauru 1IJüHel'.

UOl11 gl'aude vontacle que ti

n11a de avrtJmler, e com o aUXlllO

ele minha bua 'prufesdol'a, Ja sei.
ler.

'

Agora, posso acompanharmi
nhas irma" à nOIte qUêlnLlo elas

vao ler, 1101S jti. teúh0, alugado
várIOS livros na Blblwteea ".LUiZ

Delfino".
Uome! é- bom ti proveitoso o'

saber le'!
Laércio Pedro da Luz

10 ano, U

�
�, A

LIVRARIA

TIPOGRAFIA

:PAPELARIA

Bua. Jo',)' Pinto� 9 ,A

,

\

Remédio de vermes em

nosso Grupo
O Dr Roldilo é muito bon

zinho, 111as g-Jsta muito de re

ceitar reuiéuio de bichas para
a g\:lULe. ,

Lu mio achei o remédiomui

to ruim, nào.

AIglL1S aJ U uos não tomaram

muuo .nem, lllud eu touiei que
tul uma, neieza,

1,1m muito prosa para casa,

dizendo à ma ui.ie: ah] maiuue,

tomei o purga uto e nao ueixei

nem um n�s tiuho. Alas nessa
hora comecei a sentir voutaue ue

vomitai'. A mauiae me deu Ull1

peuaciuho de vau e me botou
, na ca.n a.

Coiu aquele friozinho, nem

pU:10. lJcguei 110 SUllU e SO uie

aeunlel au meio L[W_; j .cv a.u LU

lue coin uma dOI zruh., de uar

uga e l1av ,LleillJ;UU muito

tUlHjJO, lá esta va.n Lo J LhGII[

unas grauurnuas esuruuas uu.u

ca ,1 ti uno dI) terreiro.

A inae freou tu.a de ver

tanta incha.
'rauinéin, a irmã da Sueli

botou 116.

U Auton botou 41, mas

disse que duas erClUl. ruuts

grussas que um lÜVIS.
'U 'lcaulilr e lllU.LVS ou ti os

de uuuha dala I"UStjl arn uuu

dí uhas.
Lu estou muito coutõnt

sem as nrcuas \jlld chu.,a vain
u meu SilHgUU. .l� amua VUU

ganhar Ulll llnmliu, lJUl que eU

lUI O eallllJeao.·

,Atflio José BroglloIí, 2° ano V

Agora também'
,

um ' ramo

, '

temos

No elia �,quaudo dwg'a:ln'l)s
ao UrlllJU, tivewus Ulna a",;"dllU

vel SllqJi8Sil.
D. LLuna 1)OS l€l.YOU ao gao �

, nete emus tl'uU 0 1 tlidu V1'ec:i'JlÜe

que g,illllamus de! Dr. �ljJiLilO
baI"uvsa. .

�ra um rádio liudo, grande,
Ullla beleza!'

�

D. G-lólla ligou-o só um ins

tantmho Vara eseucüfmus Uulllu '

III ele tocá bem.,

Mas, para escutarmos à von-

II tacte, Vreciz;anws Lle um es La�
. biJizaLlOI".

!' l!.;, agora, para comvrarm'us,
o estaodizaLlol�
Aí é 1ue está!
E lltão resul vemos fazer a

callt}Ju11,ha .
eto estabüizado'l'.

A 0lasse que giillhou a eam

panha fICara com o rádio um.

dia inteiro, tocando!
Cada: classe recebeu um nome.

A no-ssa reeebeu o Home Je

Invencível.
Fizemos muita fôrça e rimos

muito durante ÇlS lutàs.
",

Maria do Caiíno GlUZ
;;_(, all() Y

..

•

•

•

•
•
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Nossos colaboradores ·1
Neste mês, a «Criança Bra

sileira') está de parabens.
Conta agora com novos cola
borauores. São os nlllll0s .los

pr-imeiros a,lIos que,. c, ru su.as
.intaressantes historietas, vem

prestar o seu concurso ao nos

SJ quc:)ridodol'llalzlll.!1v.
A êles, 08 11uSS'JS votos de

Ietioidades.

Selma Paladmi Veiga
20 ano Z.

Não compre um relógio
sem ga.rantias

L
Lhe Clara essa gardnUa

Hua Felipe SuhwLt, 44,
FLOH(ANe) ..eOLIS

Atualmente, a Bioliotcoa

«j'�U,Z .LJeiil.[Vd OSLa ."JAiLlJ [HUi

tv HSlLi:!,lJ. LJujus a.u.ics LlUSLe

1�..,taiJeleclil181' tu.

� (lu,� [Vtam auquu id as novas

00, as quo íles1)l)rcal1l grall'!tJ
illLllresse o curtosiua.rc 0J11 to

.

llvS 11OS.

Gukgas, já leram \). Dragão
CL.l .8s,;d.na ue AçJ, _1.. j_Jnllcu-

sa Ellcalltada, A U<'\::llha uo

lJ;a,JJ, As Ívnnlg 11, .vvcuturui

ías e ruuit.as vlI trv;:;, tvdUI4
, ,

ilU61.laJus CUUl ilUda;:; e sugGs-
tivas g,avu,as?

"

AjJ1'Ulfeltull1 L:sta 0;-,01 tUlllda

ue, vi"itailúiJ a HliJ .. o. :Gd «.LU1.z

lJ,;ll'lll',P,
)I_,lt '::l, jJJ1'(3cn, de entrarem

na b_,)d<)L0GCl, ltlHlJnJlil'Sd 'Lia,,;

bj ilua::; rraS(;S:

«Quaildo me folhe ares, nâo

mulheR o dedo lla b()t;ê(»

«l"'eg'a-me Cull1 cuidado, que

eu te n�evmvellsa I 8l-

Há muitas OLltI'aS que nos

eI1S111atn Cv11l0 .ler Ulll li v 1'V.

Uolegas, sejamos alll.:gos Jos

livros, irequellLanctu o::'::lldaa·
mJllte a -Bwliüteca «LUIZ DeJ
fitlO' !

Célia Napoleão, 2') ano T

Mó veis f'enos

CARNEIRO

&. .IRMÃ,O,S

«A Criança Brasileira. cum

primenta te deseja muitas te
ucíuades e bom êxito nos exa

mes aos alunos que se aníver
sarram em outubro.

1 ° uno C.C.A Beruardiuo Sil
va a 25

10 ano C.P.C. Ma Loudes Russi
a ti, NiJudo NOI'01l-
11a ..JtaS a 11, Alei
UeS J v1 go i' itho a ti

40 ano Z Auriuo .t'acheco a

zL, .t'aulo A. \.J1:1Jml
ua 1, Auri Silverra
16

4° ano X João José Balbs
taedt a 2, Irio SIL
veira a �O�

4 o

ano V. Soloar Silveira a

10, Claudio G. Jar
dirn a L

3') ano Z Osvaldo de O.
Nunes a 3D, Hamu
ton .l!'ortkamp a iU,
henaide bou:6a a z,

MIchel Airi a l�, .

José Enio da Su
va �O.

;j0 ano X Edívio Santos a

'ta, Ma aa Uwria
\.Justa a 2ô.

::5" ano V Sueli Silva alo

:::v ano Z Selma.P Veiga a

::lU, .rerezinha ltLUI'

nus a l;:l.

2° a no X José Rôrnulo Ouri
ques a 15, Ouuío

Uonçalves a 11,
Arlete Golirn a � •

20 ano X Doris Silva 10, Ezi
.t'essua a 7;Genesío
Machado a b, LUIZ
U . .t'ortela a �a.

20 ano U Valdívi Veira a 4,
lJelllI" 080rlO a lU,
Mana K aa bllva
a �l, Mana Cle.L.
Malra a 11.

2') ano T ZéLa Cu:)ha, a 4,
l:lclcl10 r.L·a�dl'd� <:::v,

u v, .... }.lp.J�i.'Ll.i..lV D. Ll-

11.1..1 <Á .L':::.

�-'l..della Hum.v:> a

<:::J, VI,llld V.LJ.v·...,üa

ii. ':::u.

1" lillv U J..úJ.érCiv r'. da LUZ

li ..lu, DU11.. J. ui:!

0.>.1 " ii a :Gv, v1ea

L. U11 veü a liJ,
hU te l'l alJvleaU i:Á

1..1..

10 ano T Vllmar H. Nasoi
melltu a �, Dl va

1\1. de Deus lU.

Alba A. Conêa a

12, NaU:ll' 1"erell a

a 20, UJáuJiu CU-
nha a 2l:l.

'

Niltoll Oliveira a

.15, Od:ll)clO Go"
mes lo.

10 ano S
.

";'<'

lil ano X

".' ;.'

CAMPANHA PROMIN
Os alunos deste Educandário

estão fazendo a campauha Pro
mino
Uns alunos estão vendendo

rifas entre os seus parentes e

irmãos.
Quem organizou esta campa

nha aqui om nosso Grupo foi o

.t'elotào de SaúdeOsvaldo Cruz",
.

Queremos ver se mandamos

pai-a 08 lázaros a quantia de

Ul:UJ!) 7uO,._ O.
'lvdoci ajudam com boa von

tade, por . .iue êsse dinheiro é

para comprar uma injeção cha
mada Promin.
Tratados com essa injeção,

os lázaros ficam curados em uoí s

anos, da sua terrível moles Lia
Devemos ajudá-Ios.

João Salvador' Bosuueiti, 4°
ano X

A vila operária de
Sa'co dos' limões
Num certo domingo, eu o as

minhas amiguinhas IOmOS uar

um passeio à vila operária ue

baco (tos Limões.
'

.

Tomamos o ônibus e fornos

para a Vila.
.Lá saltamos bem em Ireute

à mesma.

Mas que coisa bonita! Tom
três ruas, cada uma com 4.Ud

torze casas. As ruas são arbori
zadas.
Cada casa está pintada Lia

sua CÔT.
,

'l'ôdas as casas tem um Vd-
.

randãozinho e . são tôdas Ll\.)

mesmo tamanho.
Possuem _ tôdo o c Jnfôrto

moderno e são muito bem 01;'

ganizadas�· .

.

.:::ldv Üuuúnadas a luz elétrica.
1)e voltá, CU11 verseI coUl as

arrugas, SOcJxe
. t? llVilfôrtu da

quelas casas e eÜlllv sona bUlH

se IO::l'sem'CUllsti'ulLLaS maIS VI

las com casas" r;a;'U DOas l:umo

as LIa VIla Uverah.a.

,Maul"'i Linhares, 30
ano 2(

.

'I" Depoisdos exames,
férias

As férias serão completas de"
felicidade, para o alunó: 'qu'e·
souoer aproveitar bem o tempo
durante o ano.

. ,

(j menino que estudou levará

para o lar, juntamente cum a

noticia da aprovação nos exa-.

mes, a alegria para o coração
.dos Vais.

.

. O couteutamento dos pais
pelo êxito L10s traoahos esco

iares dos tunos e, um grande
moti vo que ueve levar tud0 a- .

íuuo a estuuar.
�

.

lÜanuol José lia Luz, 4" anoX

Campanha Pró-estabilizador

o dia foi de
...
muita al,egna

vara touos 110S, pOIS Ú.JlH.vS

jJl'eStJllteauos'" CVM1.· um
. l'aulU'

velo Dr. hlj,Jkl1\.);�ar()Qs;a>,:(,
l'WdUIUS luUHo cou ten tes com.:" ' ..

O valioso Vres"Hl te. .' .. . .'

\.Jo lHV, lJUi eiú, a i'lôsS'íl' f�l:Ç'á i

etét. rca e
.....
uui !JVU00 v ái'iaVd,

\ toruou-se 11el;_tlb:>al'1<t .a (JUHllJ1a "

li "ue UHl _e8tauIH:lidUvL ,' ...;
..'

li 'Ui, ellCau, íevuutada a caiu-."
Va111la pr o-estau.Iizauor
A u,UL\jJalllla l1Ü0WU"l:itl numa ,.

qui.rt.o-re., a. - .... ,'.�, --

vS LllU'HJS uemonairai am vivo

'. ����� e:�;e��r:. :i�ig��ii��:u�:+}J�WL���, ��<"
Uaua ClaSl:i0 al'w,ij0u uulà

1
1 �
I

ueuouunuçao 4_UJ 1:J.tJÚvÚ uiars
,

i:!jJl UlJJ.li:!dU l-'<Ára' LUlllal' _val·te
UGt tJGt.tlt,,,,.dld, v Lili" ut.:".pta·tvU'
lua�� vüdl"::>J.a'::':J.Hu d -,.LLL'L. \.-..3 Cl..1UJ.IUQ

e Lvl',lVU Hlcuó üüei'ecisdllW ú

Lh:.�La�0.

\';lLul'clllJ::l, ag"Jl'a, O nome com

qU\J' l:dda cw"se tumJu iJai te
uJ uu..;aGe. ,

.rl.." AI,.l..t<.; \10 c.P.O) X Bb,e',E
-'-L.Ú'hjA \10 U,j_�,0) .K l.Jll,Jl"l<.;l- ..

-'-\. J \:G \.J�0j
,

V ITv1i.1A ,4° V) X BATUTA

\'±°A)·
UAM.t'EÃO (4° Z) X' UNIDUS
\lU X) e .v'l:!:NUBRl!.IlVlu"\,,,o A)
'y INGA.úU.t\\t)V L.JA J Li v .c;�'d..L.

\i:J_ vJeHA�'�lJ.GIliAl�..l.b,d\;'!'ú J.)
UU1��Ji.:::llAj)ulibb \�o U, A
BAlüí.ÜlA- y-.b;J:\l)b \<::u X

'

\.JAuUUÚ0.:-J ,p 4) lJ.{-!;.:::lJ.EMI·
1)\.).::) \.1. o u)

..
.

(COntinÚa na Úl.tima pátUna)

ARTIGOS ESCOLA�ES PELOS

lVlENOR·ES FREÇOS

Só 1!�

LIVR R�A MODERNA
-'-'"
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Entre os alunos que torna- '.1
ram parte no Concurso do
mês de setembro, apresentando
um trabalho acêrca de AFON·
80 ARINOS, vinte e três to·
ram classificados.

Aos alunos que obtiveram os

três pj irneiros lugares foram
couoeuíuos os prémios de:

;j;:lfl,VO, $15,00 e $lO,OÚ•.

A comíssão julgadora, eons
tituida das aluuas +: Elian
Dirce Corrêa, UJéla Botelho,
Ivone Rodrigues e Dailete Silva
elassífícaram em 10 lugar o

trabalho' d.e uma aluna do 2°
ano VI. Maria do Carmo Oruz;
20 lugar -' Nadir Possas, 2° ano
Complementar.
3° lugar _' Aurl Silveira-
4° ano X

Trabalho clas6ífteado em .to

lU'Ua1'·

AI'O_SO ABI_OS

o patrono da Liga Prõ-Lín
iua Naeional foi um brasileiro
ilustre.

E êste brasüelro naeceu em

Minas Gerais.

Quando êle nasceu ainda he
via escravos no Brasil. Nasceu
e111 1868.

Morreu muito cedo, coitado!
Com 48 anos.

.

Ele sabia'mui to. Escreveu ver.
sos, histórias, romances e dra

mas, como êsses que a gente
,rê na ..União».

, Que eoísa. bonita escrever

dramas!

Afonso Arinosera muito in

!l9]igente, mas não era exibido.
Quando êle escrevia as coisas

bonitas, não assinava o seu

nome, l!;screvia em baixo: QU
VlO de Barros.

Afons� Arínos cOtnéÇOU: u
sím como nós: pequeníno, sa-

.

bendo poueo...
Pode

_

ser que eu, ou aJQ'tUl1
dos meus cOlegas vá escrever

éoisas bohitas pa.! a o meu 1>0-
'�O, como Afonso cÂ.rincis.

•

Obtivéram, tembém" classifi-:
eaçào os tl'alJalhos dos se'gullHes
amnos: '::Jelma l'aladmi Veiga,
Munio.Machado, Uados Pinhtll

fO, lúHihda 1todriques Lima,
Naàu' M Gil'laco, Uni' fUI'tacto
.b nául'a "\l. Lima, � Terezinba
.tleg'Ís� Mana ::Jllva de 'U11verra,
AUllua - 'blvén'a, Zu!ma �ilva,
Aüce ,Fernandes, Vancta Bon

fim, ';. L Iza l\eves, 'Adi . Melo,
Urlando de Freitas, Pédro l'au·
lo b'Jures, JoceJma G da Silva,
Julieta �achado. ;,-';\

,. .

A êssei foi eonfer'ido tam
bém ,lJequenu prêmiO, •.

QUEM RECEBERÁ 'O PR�II
MlO DÊ$l'E MÊS?

ALBUNS EM· DESFILE
Patrocinada pela Liga Pro

Língua Nacionai, reahzar-se-á,
nus últimos dias dês te mês, a

festa <Albuns em Desfile •.
Ca.ta classe deverá apresen

tar um album, que constará de
lindas paisag sns brasileiras e

vultos notáveis do Brasil.

Após a apresentaçao dos al
buns, nas salas de aula, Iar-se
a, no pátio lutemo do Estabe
leeimento, uma sau.Iação ao Pa
vilhão Nacional.

-�.-

Aos alunos que, pelo com

portamento e aplic:ação, se dis
tinguem dos seus colegal, os

sinceros parabens d'A Criança
Brasileita» •

4, ano Z: Auri Silveira, Cid
Goulart, Nair Santos, Euaura ,

Rodrigues Lima..
3 ano Z: Adão Daussen, Su

ene Caldeira de Saná, Lisa Ma",
ria Caldeira de Sena,

3 ano X: Lauro Nascimento,
Maria dê Lourdes Mello,' Nadir
Oíriaeo, Mário Mach ado.

3 anoV Domingos Cardoso,
Moacir Cardoso. "

2 ano Z: Adi Nunes, Iolanda
R Lima, Naita I. Oliveira, Osni
Furtado, Selma P':':Veiga, José
J. Espindola, Moacir Corrêa"
Mutilo -Maehado.. '

2 ano X: Afonso' Veiga Filho,
Hadar 'Corrêa, l\fRria, Silva,
Odtlo Machado•.

A Liga Pró-Lingua
Nacional, patrocinado.
ra do Concurso Perma.

nente, apresente, neste

. mês, a seguinte per

gunta :

Quem foi

LAURO MULLER
,

/
-

2 ano V: Alice Fernandes, Anil
da' Silveira, Dóris Silva, Maria
do Carmo Cruz; Otíiío Brognolí
Junior, Paulo Silva .:
2 ano U: Mario de L. Mafra, Os
ma'riná Nascimento, "I'erczinha
Pavier.·

, ,

. 2 ano T: Célia Napoleão Ivete

Marques, ,

1 ano Z: Luiz Fernando Ertha
, Aci Ramos, Helena Corrêa, Ze
nir dos Sautos.
1 ano U: Nelson-Goulart,. Laer
cio P. da Luz. Dulcemar Luiz,
Levi L. Meireles.
1 ano T: Jueir Nascimento, Dil
ma O. Manúel:'

,

1 ano S: Adão Benedito Filho,
Rosina P. Farias, Marli FerTei
ra, Adalberto B� Santos, Mário

Melo, Vilmar Matias.
1 ano X: Alcionê A. Gonzaga.

,R·ÁDIO
'BRASIL

Emissora. Interna.

do Grupo Escola.r

«Lauro Müllel",_

Ouça, todas ás quin·

tas feiras, ás 11,1 Oh, a

sua música predileta,

no programa - MÚ

sIcAs PARA VOOÊ,
oferta do OlHE

ltITZ, à empresa que

distribue entradas, se-
\

lnanalm.e-il�ç, aos GruJ

" �O
�
a �� .,

�� ,

(J �
� ;

��

Continuação da 3" página)

INVENClvEL )20 V) X PEGA-
.LOUU \i0 .iJj

.

l'lM,t'Au �1 "8! X P.\.RA-FREN·
Tl!.: ,1° '1.) e DA WU_li].\l .t'vjJ,r.;

�loV).
.

As lutas entre as classes

auversarras tcruarauise uiu.to

. lulet'eSsallteS; havra iuu.ta Lu!'

CHia. Ad ultiuias uaLalHa::. eiSla

valIl l11tel'etitidilLed; uS alULlvti

eSLa vam I:HllUtilaSluaLlu8.

\Juauliu, jJUL' eX0JlliJlu, Vitória

passa va ua 110ULt:J ue ruuuta,

es te, uneuia taii10H te, urauua "a

um einissarro 0UIll ruais lülllltoH

ro, anui ue VeUl)\:H' ú ali veisa. iú.

b a icaaia Brasi; auuuera va

com entusrasruo, a 11"1'a uas

grandes iutas:

<Ateuçao: Ualouros passou
na 1l1auLelLa Ue lJeSLtllUuu::;.

V�l6T'Ía ve1W2U; 'VLnyactur
pel'Lieu... }JerLltlU ú VWgdUÚl •. ,

Atençao! Ateuçaol outr« u0L!

Ola:
.

V 't1f.gadur LiuH11u0U UIS . all-

I
versários e uesaua Vüorca:

.

t)811s.wlOnall V iugauor matou

Vitoria.... VttórÚt «sta morren

do ... »

Wue agonia!
- Auua, "�ca!· «Passa pra

cá mal8 qUHlhelltau!�
l!; um garoto 8ala correndo

até o gaúluete, de unlle e8tava

sendo H'laUlaLlo u resultaLio da

camllallha daquele LHa.
. l!; assun IH'usseguia a bata·
lha: derrutas e v!tullas.
H.esultado - ..l!'Ol'am vel.1cadores:

UAMr'�ÃO, YITUHIA, AvA��
'l.'�, "V ll,<UADUH, GUi'<Wuü,.,
'l'AVOH., UALUURu;:;, .J.:'lM-

l-'AU, '.'

'l'utal adquirido: $ 1.442,70.
U l'esul lauu Lia call1�allhd iOl

além 00 espel'auo.
.t'or ,issu, o dinheiro fiCOU

assim dlstribuido: lJr$ 85U,OU
para o )}agamento do estaUlli�

zadur e ue aJ"ulls d.i8coS;
$ i>UÜ,üO para us filhos Uui:l

lázarus; $�d�,70 para a Galx.a

Escolar.
A todos os alunos QU3 coope·

raram, .,13 nossos agtadeCulltlu.

. J,
tOSj aos v(juoeaQ$,' 011 11U��vd

parabens,
.

.!;t\1te T.eixeira, 2° �.QO.QIQ
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